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rio e,;ti, el'am, l•ntem, as se­
guintes commissf\es: de Natal, os 
srs. Arnaud Arruda e Ahilio Ar­
ruda Filho: de Rio Tinto, Ma­
manguape. os Rr;;;. Edgard Sih-a 
e Carl George Rugem: de Sapé, 
O agronomo José l\leirelles e o 
sr. Lourenço Can1lcanti. 

Esteve tamb~m em palacio 'l 

dr. Rodrigues Porto, chefe d~. 
Fundação Rockfeller. 

O sr. Edgard Sllva, prefeito de Ma· 
manguape, dirigiu ao gener:il Juarez 
Tavora o seguinte telegramma. hypo­
thecando a solidariedade daquelle mu­
nicípio; 

"Cel. Juarez Ta,·ora - João Pes­
sôa - Sciente vosso telcgramma ve­
nho apresentar-Yos meus protestes de 
sofülariedade bem como de l~do povo 
município sob minha admlnis~ração o 
qual nesta occasião freme verdadeira 
em:ição grande altivez e denodo v. 
exc. na revolução redemptora no~s:, 
paiz pela qual morreu heroica. e glo­
nosamentc inol\;davel João Pessôa. 
Saudações Edgard Henr'.ques da 
Silva.·• 

O dr. Dustan l\Iirnnda, 1 p:omotor 
publico da capital. recebeu o seguint:: 
telegramma: 

Guar:i.bira, 5 - Dr. Dustan Miran­
da - João Pessôa - Recebi seu te­
kgramma hontem communicando a 
Victoria da Revolução no nosso Estado, 
capitaneada pelo inclyto chefe Juarez 
T::wora bem como nos Estad~s de Mi­
nas e Rio Grande e a investidura cl::, 

eminente amigo dr. José Americ:i ele 
Almeida no govêrno provlsorio. S:?u 
telegramma trouxe á populi>ção de 
Guarabira o mais intenso jubilo, pro­
vocando ruidosas manifestações popu­
lares, seguidos de formidavel passeata 
que percorreu a5 ruas da cidalle, ac­
clamando a Revolução e o governo 
provisorio. Peço transmittir ao dr. 
José Americo a minha absoluta e in­
quebrantavel solidariedade. Abraços­
Abdon Miranda. 

O sr. José Eugenia Lins ele Al­
buquerque e5creveu ao dr. José Ame­
rico de Almeida, chefe do govêrno re­
volucionaria, congratulando-se com s. 
exc. por sua investidura neste alto 
posto. 

O sr. José Lins Caldas. rio-granden­
se do norte actualmente residindo 
nesta capital, dirigiu attenciosa car­
ta ao dr Jo é Ame1;co de Almeida, 
ecngratulando-se pelo movimento re­
vclucionario e pondo seus serviços 
pessoaes á disposição do chefe do go­
verno. 

UM TELEGRA.MMA DO CEL. ARISTARCHO AO DR. 
JOAQUII\i PESSôA 

BELLO HORIZO.i. TTE, 8 - Dr. Joaquim Pes­
sôa - João Pessôa - Aqui me encontro lutando por 
um Brasil melhor. Pc::;o noHdas dahi. Acaba de se ren· 
der o 12.' Regimento de Infantaria. Abraços. - ARIS-
TARCHO. • 

JOSÉ PEREIRA FOI PRESO El\I FLORESTA, 1·0 
EST \DO DE PERNAMBUCO 

PIAl'Có ;: - (Radºo) - Communicação ::;egu­
rn chegada agor~ de Fiorest'l, nor intermedio da estação 
radiotelegraphica de Flôrcs, informa ter sido preso 
naquella cidade o cangaceirv José Pereira. 

• 
A. ·HÃO Ei\l PODER DAS FORÇAS REVO­

Ll;CIOI\"ARIAS 

~IARA. ·HAO, ., - O 2J.' B. C. aqui aquartelado, 
acaba de revoltar-se com todos os seus officiaes e pra· 
ças, tendo apenas f 1~Ido os radio-telegraphistas. 

Será empos ·ado JlO r;ovêrno deste Estado o ma· 
jor do Exercito Lu ·o Tavares. 

s forças do Piauh · approximam-se das nossas 
fronteira . 

Reina aqui gn nde cnthu ·iasmo popular. 

O deputado Se,-e:::in') de La::ena rc · 
cebeu o seguinte telegramma 

Bananeiras, 7 - Com o affectuo:::o 
abraço na hora magna da redempção 
nadonal queira prezado am1go rece­
ber nossas felicitações multo carinh:i­
sas pela attitude desassombro que nri 

empolgante que me sinto envaidecido 
de estar sob a tutela de tão nobre go­
vêrno. Horacio Rabello. 

e hora amArga incerta em que sua digni­
dade interesse eram postos r.m Jogo 
agonia mar t y ris a n te dQS seus 
innãos pedimos ainda levar U03 
chefes do movimento v1ctor1060 e .. 
protestos de nossa solldartedad e ad­
miração. - José Antonio, chefe re­
volucionarío; José Fabio . 

Pilar, 8 - Meu abraço pela reintre­
gação do cargo de procura.dor da. Re­
publica, injustamente roubado no ini­
cio campanha liberal para desabafo.s 
pessoaes. - João José Marója. 

Por motivo da marcha triumphante 
da revolução brasileira recebeu o dr. 
Adhemar Vida! os seguintes telegram­
mas de congratulações: 

Souza, 7 - souza em peso vibra 
rnthuslasmo grande causa redempçáo 
patrta. Ponho meus serviços á dispo­
sição movimento sem pn,ferencía lo- • 
gar . Peço continuar tra.nsmittlr novas 
noticias. Abraços - :fi,aymundo Pl­
ri,s, prefeito 

O director d'" A União" recc.,eu hon­
tem o seguintt' telegramma 

"João PeSllóa, 8 - Raphacl Corre,a 
- Mesmo não fossem seus decldldcs 
serviços glorio.;a causa revol•1ção bas­
tava serie artigos de fôgo COtJ" que sua 
penna fascinante estygmatizou pelo 
"Correio da Manhã·· cancer politlca­
lha que tem \'ílipendlado nação, para 
levar seu nome multa honra para nos­
sa terra frontispício "A Uniã0". Meu 
abraço admiração seu destmnor, ceu 
talento. <a> Alpheu Domingues'/. 

A proposito de sua investidura. n'J 
cargo de procurador geral da Repu­
blica tem sido o dr. Adhemar Vida! 
multo cumprimentado. 

Entre os telí-!grammas vimos 06 se­
guinte.;: 

João Pessôa, 8 - A expressao dr 
Justlça que presidiu o acto de sua vol­
ta á procuradoria da Republica é tão 

Alag&a Nova, 6 - Congratulações 
vlctorla revolucionaria honrosa ci­
vismo nacional. Abraços - Padre 
Abdtas Leal. 

Coitezelra, 8 - Paraben'> nossa vi· 
ctoria. - Elias Cavalcante. 

Pombal, 7 - Nossa columna se­
guiu Rio Grande Norte estamos ct 0 s­
envolvendo maíor activldade benefi­
cio gloriosa causa revoluçi'io. - Jo:,é 
Avelino, Janduhy Carneiro. 

Misericordia, 7 - Congratulo-me 
prezado amigo exlto vae bem nossa 
causa sertão cm peso sente-se empol­
gado mesmo resultado confio iremos 
vlctorlosos até o final. Abraços - José 
Gomel;. 

Alagôa Nova, 8 - Seguem 20 volun­
tarias vtva Brasil redimido. - Padre 
Abdlas Leal. 

Piancó, 7 - Nossoa amigos estilo 
plenamente satisfeitos e solidarlos mo• 

1 
t.ACTOGENO Lata 5$5001 

~ecebeu a PHARMACIA LONDRES 
M. S. LONDRES & e.• LTD. 

vlmento revolucionario relfeneradc:,r 
costumes políticos consecuçao reg1-
111en liberdade implantada nosso gran­
de desappo/ecido lmmortal João Pes­
sôa. Abra.Ços - Adhemar Leite. 

Taperoá, 7 - Sinto grande satisfa­
ção communlcar v. exc. deixei hontem 
nossos amigos Livramento festejando 
regosijados Victoria revolução vem im­
plantar nosso Paiz sãos princípios al!i­
ança liberal. Saudações - Abdias 
Campos. 

Piancô, 7 - Estou junto nosso bravo 
commandaflte Rangel aguardando or­
dens seguir qualquer ponto Brasil de­
fender causa povo brasileiro. Cor­
dlaes saudações - José Parente. 

1. 

O chefe do govêmo revolucionario 
recebeu os segu1ntes telcgrammas: 

Cnbedello, 7 - Ferroviarios loco­
moção "Great Western" Cabedello fe­
licitam v. exc. gcneral Juarez Tavora 
drs. Gctulio Vargas, Olegario Mac!el 
e Carlos Luna que honrando sangue 
sagrado nosso nunca esquecido presi­
dente João Pessôa, libertaram escra­
vos brasileiros dos tyrannos que go­
z:wam nossos fruetos trabalho hon­
rado com prc.ittizo nossos filhos. Viva 
Exercito brasileiro. Viva revolução -
Antonio Estevam, Sabincr Fernandes, 
João Olivclra, João Marinho, Miltar 
Cavalcanti, Joaquim Dias, Arthur An­
tunes, Laudegario Souza, Osias José, 
Francisco David, Joiio Avelino. João 
Gomes, Felix Araújo, Joaquim Ama­
dor. Vicente Silva, Manuel Vicente, 
Antonio Oliveira. 

Guarabira, 7 - População em deli­
rio cobria verdadeira chuva flôres con­
tingentes seguiram Nova Cruz. Zona 
brejo unida qualquer emergencia -
Cleodon Coelho. 

Alagôa Grande, 7 - Solidario vos­
so governo tenho prazer obedecer or­
dens vossa excellencia - Severino Ra­
mos Ramalho, reservista 13º Regimen­
to Cavallaria. 

Bom Jardim, 7 - Acabo fazer no­
meação município Queimadas seguin­
t modo: prefeito capitão revoluciona­
rio Mario José Pontual, que com deno­
do vem acompanhando esta columna 
e também para satisfazer desejos povo, 
sub-prefeito Manuel Tavora, delega-
do dr. João Miguel, conector estadual 
João Cyrillo e escrivão José Sedicios, 
- Capitão Manuel ca,·alcanti. 

Bom Jardim, 7 - Temos grande sa­
tisfação communicar vossencia toma­
mos cidades Queimadas e Bom Jar­
dim fazendo devidas appreheasões nr­
mas e munições. Viva Re,olução -
Capitães Samuel Cavalcantl e José 
Pontual. 

Picuhy, 7 - Offereço vossa excellen­
cia dez homens auxiliar nossa causa. 
Saudações~ José Correia - Barra de 
Santa Rosa. 

Areias, 7 ~ Felicitações - Thereza 
Carvalho e familia. 

Recife, 7 - Abraços grande Yictori:i.. 
Dou parabens querida Parahyba -

,Arthur Jader Carvalho, chef, secção 
correios. 

João Pessôa. 7 - Congratulo-me 
vossencla marcha triumphantc revo­
lução salvar nosso santo Brasil - Ce­
cilio Maranhão. 

Pau Ferros, 6 - Nós representantes 
Alliança Liberal aqui acabamos dian­
te renuncia intendencia situação de­
cahida orgonizamos seguinte govêrno 
município: prefeito. Antonio Salvino; 
intendent0 s, Antonio Lopes Cardoso. 
José Marcellino Oliveira, Prancisc:i 
Rodrigues Silva, Ananlas Ayrcs. Af­
fonso Manuel Santlno Rego, Anto­
nio Freitas, José Appollonio Costa, 
Horacio Bernardino. Acceit:.> voi,sen­
cia nossas congratulações pEI, trlum­
pho da causa do povo - Manuel Jus­
tino, Manuel Quintino, Saul Rodri­
gues. Antonio Freitas, Francisco Ro· 
drigucs. Francisco Amintas, Ananie.s 
Ayres, Antonio Lopes, Agrícola Pinto 
da Silva, Joaquim Alves, Antonio Re­
gadas, Manuel Ayres, Mario Cava!­
canti. José Joaquim, Francisco Rêgo, 
Antonio Alviro, Hermenegild:i Souza, 
Joel Praxedes, Osorio Silveira, Clau­
dio Benevides e Francisco Lopes 

João Pessõa, 6 - Em meu nome e 
dos dedicados amigos de São João do 
Rio do Peixe apresento di,;nlssimcs 
chefes movimentos .1ustas e s1ncern 
felicitações pela grande victorla de 
noesa causa revolucionaria offerecendo 
todos os nossos servlçcs. Saudnçóes -
Padre Cyrlllo Sá 

Serra Redonda, IJ Acccite vossen-
cia auspiciosos parabcns - Prdl'o Fi!­
lix, ,João Coutinho 

Jorio Pessôa. 6 ~ Solldaril> criterio-

Cahiu o ultimo reducto da resis-.. ................................................ .. 
tencia oligarchica de Mjnas Geraes 
As tropas revolucionarias sob o 
commando do coronel Aristarcho 
Pessôa dominaram con1pleta-

mente o 12.0 Regimento de 
Infantaria do Exercito 

TELEGRAMMAS AO PRESIDENTE DA PARAHYBA 
E AO DR. ADHEMAR VIDAL, COMMUNI­

CANDO O AUSPICIOSO ACONTECIMENTO 

BELLO HORIZONTE, 8 - (Radio) - A ultima 
resistencia que o govêrno federal vinha offerecendo ás 
tropas revolucionarias de Minas Geraes era sustentada 
pelo 12.º Regimento de Infantaria, que se compunha de 
dois mil homens. 

Após um assedio de quasi tres dias, os soldados 
da Revolut;;ão sob o commando do coronel Aristarcho 
Pessôa obrigaram aquella unida.de do Exercito a render­
se sem condições. 

TELEGRAMlW.AS OFFICIAES COMMUNICANDO A 

GRANDE VICTORIA 

BELLO HORIZONTE, 8 - Presidente José 
Americo de Almeida e dr . .Adhemar Vidal - .João Pes~ 
sôa. - Doze Regimento acaba render-se. Cidade vibra 
de alegria, acdam~1ndo movimento libertador. Viva a 
Parahyba ! Viva o movimento de reivindicação republi­
cana! Abraços. - CHRISTIAN O MACHADO, secreta­
rio Interior. 

BELLO HORIZONTE, 8 - José Amcrico de 
Almeida - João Pessôa. - Tenho prazer de communi­
car a v. exc. que o 12. Regimento acaba de render-se 
sem condições. Sauda~ões co.rdiaes. - OLEGARIO MA­
CIEL. 

movimento revoluciouario salvação 
patria Viva exercito brasileiro !-li} -
polyto Falcão. 

Princeza, 7-Congratulo-m~ v e.·c. 
;victoria nossa causa envoltas minhas 
felicitações vossa investid1>rn govêrno 
Estado. Situação aqui dominada cida­
de completamente expurgnda maus 
elementos - Capit:ío Benjan11n 

João Pcssôa, 8 -~ Sabedor como é de 
minha actuação libernl e ndnuração 
grnnde João Pessóa receba com in­
transigente solidariedade felicitações 
sua posse e nobreza dos ac.;c.; decor­
rentes - Horacio .abello 

Caiçára, 8 - Em compa!!hia bravo 
tenente Capitulino volto de '\fovn Cruz 
onde povo confraterniz:iu ca~isa revo­
lucionaria. Aguardo ordens , . exc .. 

Cordlaes saudações - Severino Ama­
l'al 

João Pessôa. 8 - Jubiloso victoria 
meus sagrado~ ideacs re\•olucíonarios 
des'cle govêrnos presidentes Moraes, 
Campos Salles re\'igor~dos trucida­
mentn hero1ccs dezoito Copacabana, re­
volução Yinte e quatro e assassinio in­
fame grande e inolvidavcl amigo Joao 
Pessôa, venho trazer-vos minhas fe­
licitações nomeação direcção destino 
valente povo nordéstino. certo que 
vossa actuação será dentro das nor­
mas traçadas mtemerato chefe revo­
lução Nordéste e Norte Brasil gene­
ral Tavora - Clemente Rosas. 

Jcão Pessôa, 8 - Minha grande 
commo,·ida alegria ao ver todo esse 

\Continua na s• pagina> 

Pi ra 
Cornhater 

so govêrno vossencla - Castro Pinto • 
Sobrinho. 

À_ 
Serra Redonda, :; Solicl'.lrio vc~-

senMa - Flavlo Vcllti o 
Tapcroá, 5 - Paraben~ r colh,1 v. 

exc, chefe g()v/lrno DI ·ponha mru~ 
serviços qualquer parte. Samlnçots -
Rnvmundo Rangel. 

No.tal, 7 O munlclplo tlc S, Jo ·é 
hypotheca a v. ,•xc. inteira solldarie· 
dadc e usa salvarJora revr,luçlio na­
cional. Saudações - Juvenal Carva-
111,,. 

Borborr.rn:,, 8 - Ponho dlspor,lçlio 
v. exc. columna 100 homens fim redi­
mir concorrer ah! trlumpho nossos 
id~as revolucionarias n~ccssltnnclo cln· 
conenta armas meios transport1· Indi­
cando anele devo mnnctar ag1J,1rd1u or­
dens. Saudações - Ildefonso Lima. 

João Pessóa, 8 - Receba v. cxr.. 
rxpressão nosso grnnctc cnthuslllr.mo 
empolgante v1ctorla causa nacloxwl -
Byron Brayner ,.. Nevinha Brayn~r. 

Joào Pessóa, 8-CurnprlmM1t11111os v. 
t>Xc. &u:1 posse presldencin nosso he· 
MICO Estado - Tito Silva & Cla. 

João PcsEôa, 8 - Effu~lvas congra­
tulações investidura brilhante mtel­
Jectual governo Estado nesta aurora 
cm que nacionalidade desperta paru. 
seu glorioso destino. 

Cabede!!o, 8 - So!1<1ario I' c.·c 1 

TODA a pessoa propensa a Enfraquecimento 
pulmonar, Bronchites, Resfriados, Emmagreci­

mento, etc., fará bem cm tomar a Emulsão de 
Scott durante uma temporada, tres ou quatro 
vezes por anno, começando sem mais demora. 
É alimento e remedio ao mesmo tempo, e muito 
mais facil de digerir d0 que o oleo de figado 
de bacalhau nõo emulsionado. Tome-a para 
fortalecer e vigorizor o organismo. 

.... 
L AO 

de SCOTT_ 
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P~CJ:---:1.INCHA j EXPERiMENTEM 
Vendem-se: Tratares "Fordson» e peças sobreseílentes, 

usados, em perfeito estado. 
os novos p/oductos da f a­i brica d~ Bebidas 'fanhauá' 

1 

1 Arados e uma machina de arrancar tocos. COGNAC MO~CA Tfl 
VINHO QUINADO 

Bicycíetas usadas a 150$000 e novas a 350$000 
a prestações. 1 

1 
1 

1 
Cosentlno & lrrnã4> L ·. Carrt1lbo <f• Ciu. 

1 

l 
RUA BARÃO DO TlUUM.PHO, 411 - JOÃO PESSÔA ~- da Republfca, 133 

ü Parai~o da8 11loflas 
BER.NAR.00 ltOMOFF 

Fazendas finas, Miudezas. Capas r Arasalbos 
Preços tnacrtdlcm,eis 

Hua Barão do Triumpho, 441. 

R BE Z E 'R R A RUA mAc•~r PJ.NHEiRO, a:a1; 
• --Je>ão Pnaôa--

Mao.., factura d.e 11:JIOVEIS DE VIME;~ 

CESTOS, VASSORAS DE PIASSAVA, ESCOVAS, ETC. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR lA ARTIGOS PARA PRAIA 
-- CHALbOt.CB & Ci)!\-1 P. --

Rua fructaotO Barbosa, ae. 19 e 22. + + + + + Te1rpc.om., 238, Toucas de b..,rracha e 
bolas. Sapatos JJara banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais mudt'rnos, 
recentemente recebidos ptla 

iamerada fabricação de pãee, bolacbtnuae, bh,ro1to11, 11t. . 
RtgorNa pontualidJldt na entrega a domtctllos nesta CAPITAL• un TAMliAU, 

08 CIOA~ROS , 

DOIS AMIGOS! 
i' /\ 0• T~~ ~ M R l 'li.\ e~ 1 

Cttstr l lt'errt•i1•t1 

E X P E R I ~ E N' Ti ;E IDt.C 
1 

Rua Maciel Pinh1iro, 15( Joio PlSSOA. 

TAMBAU' 
A lug~ m-se duas casa 9, t'stylo mo­
dtrno uma na A v, ~abo Branco 
e outra em Maceió. Tratu na ra­
pita', j rua Epitac .o PeSl>õa, 95. 

BAINBA 
Rico eorttmento de ,~dtn estraol(elrH e 

,udoo•u. 
Grandes novldaidet de rormm e chGploe 

pon, unhora-. 
Rua Maciel Ptnhetro, 'll06, 

sa. boa.r1a. sa.n tart ten.se 
B. M oraes & Cta. 

lmpon1dore1 • uportadorea de XARQUB e FAHINH~ DI! 1RJ0ó 
t outrot 2ene,o~ de estiva~ 

l!nd. Tel: HOIU~!!i - RUA t 8$, TRINDADI!.. 17 , R1 

Photo ALPHA - GUSTAVO A. 
'Secção ae Mate, .. ttes Pholo!"arhiros e Miudtza, 

VEN[),-S l!M OK,~SSO 8 t,, RlffALHG 

PIN'J'O 

sec,9.A:o D :s AMPLIAÇOt::S EM Pl,.'ESTAÇÕES e Â V IST~ 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 565 - JOÃO PESSOA 

----------------------~--------------- 1 

8 O MOCA ly PT U S é o rcmeclio de nrdade pan cun, 
GRIPl'I!. RESFRIIADO , TOSSE. 

I Usam 11GONOPIRINA" 

lOíü ... ( St scnli.r fflppado, tolSiodr, B R o M o e A L V PT u s 
oão facllltt ••. use sem detrc.r~ 

Cun lnfalllvel da BLENORRHAOIA 
em pouco t,.mpo 

-A PREVTDE'.'IITE" 
Srlentlflco Que foram eliminados do 

oblto 529 pnr f-llta de pagamento os 
roclus Arth ·1r Altino de Andrade Es· 
plnola e Ar•h 1r d'Albuquerque Lins, 
no de n. r,:10 drs Franklin Dantas 
CCTTela de Góes e d. Julia Dantas, e 
n 136 da 2 . • serie os soclos Francisco 
B de Carvt.lho, d. Joanna Mala de 
C:.rvalho, José Severino de ArauJo 
Benevides e d . Maria Eugenia de A. 
Benevides. 

'"" ,..,n n,; OIJ~r.JlVACft~8 1 
João Daptista de Vasconcellos, 41 

ennos casado, residente nesta capt~ • 
t.31 - l • serie . . , 

Rumnno Cupertino de Moru'l, .O 
annos, solteiro residente nesta. capl· 
tal - 1 • erle. 

José da Silva Gomes, 36 annos, ca- \ 
&ado, resid•mte nesta capital. - 1. • 
serie 

• 1 

Cbam .... ' . ........ 
531 com multa até 25 de a.gosto de 1930 
63~ aem • • IO • • • 
632 com • • li • • • 
633 M!m • 1 de N\lr • • 
633 com • 21 • • • 
634 11em • • • • • 
634 com 
636 eem 
636 com 
638 sem 
1135 COTD 

637 11em 
&!!'/ rl"lm 

638 sem 
638 com 
539 sem 
539 com 
640 SP.m 
640 com 

141 sem 
141 rom 
542 sem 
642 com 
543 sem 
543 corn 

• 11 de omub" • • 
1 • • 

• li • • • 

• • • •• 
• 10 de DOHIDb" • 

1 • • 
• li •• 

" ,,, 20 " 
10 dezembro 
5 • • 

" 25 
" 20 ., • 

" " 10 de jan• " 19111 1 

5 ,, .. 
.. 25 

" º 20 
" " 10 de feve•. 

5 
" 

0 25 

.... 

544 sem " " 20 
544 " " 10 de março 

2• tiét1f' 
157 com multa até 28 de agosto de 193l) 
158 sem " " 8 de aetb•. " • 
l!i8 com " " 28 . . 
159 sem 8 de outb•. " 
159 com " " 28 " 

Quot& annuaJ I 
Da 1• e 2• série at6 31 de desembro 

IJ!m multa. 

Vende-se ·em toda phormacla 

------------.... -----..... · .... -......... ~~~~-~· ~-=~~-·=--.... --.-... -~-~~~~ UMfl PREGIOSID~DE~-.-~J 
I 

) . 
ferimentos, Contusões. 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago. e Garganta, 

lndispensavel após a barba 

11601 R ELLO 
t t llllDlt tA J!IILI! 

srNOICAlO CONDOR LINillAOA 
1nfeo aér.o umanal 1ar..Jo Sul: ás Tfl(a-feiras, para Natol:á, 

Sexfat-/tlra:. 

Turif1.111 ,te pnssng«•ns: 

Oe Joãu Pessêa 3 
I 

Rtclfe -
Natal -
Maceió -
Babia - -

I Victoria-
Rio dt Janeiro 
Sdu os - -
R n O,ande •Jo S11l -

q9, !C~SOOO 
IWJllOI.I 
2701000 
55 1 lJÜU 

1:2.lOSUOO 
t:4LOSOO 

» t ,ti80SllrQ 
• 2:5·l~JílO(l 

~ NS 1assag1rs titllo lstnt 'IS do tmoo ''º dt Jr.1nspo, t. Passogen.\ 
d, rrtan(as otla m•tad, .to , ,,.,. ·-

T n ·ift1 11mHt1I: 

1 
Rerlf,. ' - ~a. S3'iO pn• ") ('I. . 
Maceió 8350 
Arncalú •~oo 

De João Pessô 1 á Bahl1- - •~co 

l RIC' dt I• nelro •1•11 
Santos 8750 
Rio O~nclf' cio SuJ. "('()() 

A corrupondencla dever! 8cr p•~ta na .av•n<'i1 ra vP•oeu da r nfs1gem 
do avllo atê as 15 horas (J horu da tarde). 

Pare mala informaçõe3, n• J, ienci11:· 

CIA. COMMfRCID E INDUSTRIA KRUNCKE 
Ri11 5 dt A,oeto, 50 - JOAO PESSOA 

Secretaria d'A Previdente, em 12 de 

agosto de 1930 - 1.• aecretario Joa6 \ ••••••:•••••••••••••••••--•••• 
Calbia. 1 

L LEIRO 

liia , .-o OI IIIIIIC 

t-- &eage1ror a carga 

L1nha B1o·:Selé%r&. 

PARA O ' NORTf' PA~ O SUL 

O paquete MUÁOS I O paquete AFFONSO PENHA 
Esperado do sul no dia 9 de c.u- f!spcrado do norte 110 dia 9 de 

tubro,I salr4 no mesmo dia, para oulubro, sairá no meemo dla, para 
Natal, Cear4, Maranhão e Belém . Rec,fe, Maceió, Bahia e Rio. 

O cargueiro MARANGUAPE O cargueiro TAPAJOZ p
1 

corrente, sairá no mesmo dia, para 
outubro, sairá no meemo dia, para Recife, Maceió, Rio de Janeiro e 

!!sperado 'do sul no dia 3 :!e Esperado do norte no dia 9 do I 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Santos. 

Linha ~anáos-l3ue:c.os Aires 
O ~1qu1te RODRIGUtS AlVES 

~radc- do. nort~ no . dia 1 4, ~· ti-a DO mesmo dia para Re-
cife, _Maceió, Bahia, \ 1ctorra, Rio, Santo~. Paranaguá, Antonina, São 
frarc1sco, Rio Grande, Mon1ev1déo e Buenos AireP. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-----

" Companbla recebe cargas para Santarcai, Itacoa~l!ra a M1.1110tt, 
com tran•bordo cru Biel~m. e m,ra Pelotu e P. AI~" a trant rdo DO 
Rto Gn:..::e. 

Ae rtclamaçõe'II de faltas e avariH só I rio icc«1lt.1 f!O' 1u:rlplo 
I d•ntro d , n..,zo do tr~ dias apó8 a de9Cl.rz. 

... .-. caemala lnformaç6ea C"'- o •••n•• t 

ArcnimedP.s Cintra 

, '''•'••to , lltll.t .a.CClL l'l}l{ll!lJO ( lilflct, la Aqtef&Ji, C:,aec-fl , 

Armutn, 1 Pra9a •• de llo-..embr• 

,PHnNES { ~:~~~~º6s~8
' JOÃO PESSÔA 

.......... ill!IIBl&mrl .. r.'1m ............................ ~ 

Cia. Cun1n1 reio e lnoustria KrOncke 
PARAHVBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfordar al-

1odao - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

AI!'"'• das r:nmprinntas a, •Qpo,,$ t - ~ .... ddrut,,oehf"• 
l,loyd Brenu•n - Pe•rfra Carnel-
~ e.• 1.lmltada (C'ompa ohla, Cotn• 

tnf'Pt"ln P :'l°ATP8'A'l'ÀO) 

A~mtt da rnmr,anhla dt StKaro:i : - 1'1ert.ll arl· 
'9•h .&r , .,.,..,..,.,11 .. ln•ur••• .. .,. (' ... ,..._.. .... , ., ····h e-d ....... d,. ... . 
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Para estudo 
................................ miliilii&ilimiililllliilliilliiliiiiiiiiiliiiimllmiiiiiilliiiiill 

Aspectos ·pittorescos da 1nelancolica occurrencia. 
Dí• todos os srrviços federa­

es na Parahyba, o sr. Presi­
dente da Rep11blicn, na sua 
grande animndversüo prlo gran­
dr Presidente que sua política 
odienta nos roubou, só os do Jlli­
nisterio da Agricultura niio dPs­
organizou. Assim mesmo o Pa­
tronato Vidal de Negniros, em 
Bimaneiras, inda foi visado 
por s. e:1:c. 

fazendo ~om tanto proueito, no 
commerczo e:rterno de Cnjazei-
1·ns, porque se füio farrí na sua 
11idn. interna? 

"Cada um cuide de si", bradou o valente na 
hora de abandonar o posto de honra 

Jll ais claro: porque se ncio fa­
zer n clnssíficnção do algodão 
em caroço, com ta:rn minima? 

Seria uma iniciativa do m1i­

nic11Jio mais rilgodoeiro do ser­
tão, que só podia honrar seus le­
gisladores. 

O "Diario da Manhã", em sua edi­
ção de hontem, publicou a seguinte 
reportagem sobre a fuga do sr Esta­
cio Coimbra: 

"A nossa reportagem, pela manhã 
de hoje, conseguiu entrevistar o sr. 
Leopoldo Freitas, viajante de nossa 
praça, que juntamente com o sr. 
Francisco Salles, proprietario da Mo­
velaria Santo Antonio, localisada á 
rua das Cruzes, 23, nesta cidade, foi 
prisioneiro da policia durante 15 ho­
ras, tendo sido recolhido á Casa da 
guarda de palacio, sob as ordens do 
famigerado tenente Moeda, elemento 
de confiança do fujão Estacio Coim­
bra. 

O caso conforme nos relatou o sr. 
Leopoldo, passara-se, mais ou menos, 
da seguinte maneira: 

No sabbado ás 19 e 1 '2 horas en­
contrava-se esse cavalheiro e o sr. 
Salles em frente ao predio d'A ~­
tal, á rua 1 • de Março, quando se vi­
ram presos por dois policiaes embala­
dos, por terem erguido um viva a re­
volução e mudado o signal-luminoso 
existente naquella arteria. 

Conduzidos á presença do tenente 
Moeda, este official ordenou que os 
dois fossem levados para o banheiro 
da Casa da Guarda, afim de serem 
fuzilados na manhã do dia seguinte! 

Horas depois, tendo o Salles offe­
recido lOSOOO ao soldado Sebastião, 
typo alto, grosso, de bigodinho ralo, 
que fazia parte da guarda de palac:o, 
o miliciano, resolveu interceder peles 
prisioneiros, conseguindo transferil-cs 
para um salão destinado aos sargen­
tos, embora ficassem ambos com sen­
tinellas á vista, debaixo das mais ter­
ríveis ameaças. 

Antes, porém, ás 20 e 12 horas, cal­
culadamente, o sr. Leopoldo e o seu 
companheiro assistira a passagem de 
12 carros officlaes, conduzindo as fa­
milias do "jettatore" Estacio, do mo:r­
domo de palacio, do sr Sebastião 
Lii!;, e de outros que tomaram destino 
ignorado. 

A's 21 horas, um s:>ldado do Exerci~o 
que era um dos componentes da força 
que estava em palacio sob o comman­
do do tenente do 21• B c Scphh­
tico de tal, dirigiu-se ao tenente M0e­
da, dizendo que o sr. Estacio já em­
barcara no rebocador Esta.cio Coim­
bra tendo o governador fujão :lecla­
rado na occasião do embarque: 

- "Cada qual cuide de sl ! " 

Nesse momento, o tenente Moed:i., 
indignado ante a covardia do seu che­
fe, poz-se a gritar: "Ainda assim não 
me entrego. Morro queimando o ulti­
mo cartucho". 

Entretanto, o sargento Vaz, da For­
ça Publica .e que não era um dos se­
cretarios particulares de Moeda ao ter 
conhecimento da fuga do sr. Estaclo, 
disse que ia guarnecer o flanco direito 
da ~ente de Santa Isabel, desappare­
cendo com uma metralhadora e 15 
homens embalados. 

Durante toda a noite de sabbado pa­
ra domingo a guarda de palaclo e a 
força que estava sob o commando do 
tenente Optato Guelros fizeram fogo 
cerrado, para recuar os revoltosos que 
queriam sitiar palacio. 

No domingo, ás 6 horas da manhã, 
o tenente Moeda recebia um telegram­
ma do sr. Estaclo, cujo conteúdo é 
ignorado. Mandou então pôr em liber­
dade os srs. Leopoldo Freitas e Fran­
cisco sanes, que passaram a ser La­
tados como amigos, pelo citado offl­
clal da Força Publica. 

Insistia o tenente Moeda para que 
o sr. Leopoldo lhe esclarecesse se real­
mente vinham 2. 000 homens da Pa­
rahyba, marchando contra. Pernam­
buco, talvez pelo aviso que o seu chefe 
lhe fizera. 

Não colhendo nada a respeito o te- ' 
nente Moeda poz em liberdade os pri­
sioneiros, dizendo para os mesmos: 
"Eu estou lnnocente. Se sabem de al­
guma coisa podem dizer". 

Mudando completamente, o tenente 
forneceu café e pães para os srs. Leo­
poldo e Salles, "lamentando" nada 
mais poder fazer em beneflc1o delles, 
a quem considerava como "amigos"! 

A's 9 horas o sr. Salles achou con­
veniente retirar-se, ás escondidas, sa-

fun os lacio Is 

grande tiroteio estava 
ruas. 

travado nas 

Na impossibilidade de ausentar-se, 
embora não sendo mais considerado 
prisioneiro, o sr. Leopoldo manteve­
se na Casa da Guarda, uma vez que 
o tenente Moeda dizia abertamente: 
"Meus filhos não me abandonem. Se 
eu vir alguem sahir daqui, atirarei 
contra vocês". 

Seguramente ás 10 e 1'2 horas, o te­
nente Moeda tomou o alvitre de or­
denar um tiroteio cerrado, mas, nessa 
occasião um pelotão de policia rebel­
lou-se contra aquelle official, gritan­
do: "Nós somos revoltosos e vamos 
embora!" 

Houve uma forte luta entre cs sol­
dados adhesistas e 16 praças que fica­
ram ao lado do offlcial, que já a esse 

ACTOS OfFICIAES 
O dr. José Americo de Almeida, 

chefe do Govêrno Revolucionario, as­
signou os seguintes decretos: 

Concedendo três mezes de licença, 
para tratamento de saúde, com orde­
nado por inteiro, a d. Julla Pires Fer­
reira. directora do Grupo Escolar "Cel. 
Antonio Pessôa". da villa de Umbu­
zeiro; 

exonerando o engenheiro Anthenor 
Navarro do cargo de director da Re­
partição• de Aguas e Esgõtos, por ter 
acceitado o cargT> de secretario do In­
terior; 

exonerando o bel. João Santa Cruz 
de Oliveira do cargo de orocurador da 
Fazenda do Estado, que exercia, in­
terinamente, por ter acceitado o cargo 
de secretario da Imprensa Official; 

nomeando Manuel Maximiano de 
Oliveira para exercer o cargo de fis­
cal do Sello Adhesivo em Maman­
guape; 

nomeando Demosthenes Barb:sa 
para o cargo de fiscal do govêmo jun­
to á Agencia do Banco do Brasil, em 
Campina Grande; 

considerando licenciados, com as 
vantagens actuaes, os funcclonarios 
que se incorporarem ás forças que 
luctam pela Revolução . 

Reparticao Geral dos 
Telegrapbos 

O sr. Cicero Caldas, chefe do Dis­
tricto Telegraphlco, asslgnou os se­
guintes actos: 

Denominando João Pes$Õa a esca­
ção séde do district'.>; 

removendo o telegraphista de 5ª 
classe U1ysses de Faria Caldas, da es­
ta~ão de Pirpir!tuba para a de Bana­
neiras, como encarregado; 

removendo o telegraphlsta de 4' 
classe Gonçalo Bõtto Filho, da esta~ 
ção de Bananeiras para a de Plrpi­
rituba, como encarregado; 

removendo o praticante diplomado 
Francisco Firmino da Nobrega, da 
estação de João Pessôa para a de 
Sapé, como encarregado; 

removendo o praticante diploma<lo, 
Osares Pires Ferreira, da estação de 
Sapé para a de João Pessóa; 

admittlndo, a titulo prec:rrlo, como 
diarista, Antonio de OI velra Lyra, 
para reabrlr a estação de TP.lxelra e 
assumir, provisoriamente, o Pncargo 
da mesma. 

---t",---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O joven José Hyglno Caldas, filho 
do sr. Hyglno de Hollanda Calda,. 

VIAJANTES: 

Regressou para Areia, onde é ne­
gociante, o sr. João Rodrigues de Oli­
veira, nosso decidido correllglonarlo 
naquella localidade. 

VISITANTES: 

Esteve hontem em Ylsita a esta ri!-

tempo tratava de evadir-se, não en­
contrando, porém, meios p3ra tal. 

Cerca das 12 horas, Moeda desappa­
receu, não se sabendo como e de que 
maneira. 

Ficara na Casa da Guarda o sr. 
Leopoldo Freitas, o guada-civll 21 e 
um soldado estribeiro os quaes passa­
ram a noite escondidos entre dois col­
chões, até na segunda-feira pela ma­
nhã, uma vez que o sr. Leopoldo te­
mia ser tomado como governista pelas 
forças revolucionarias que tlrotelavam 
palal'.'io. 

A's 6 horas de 2'.-fe!ra o sr. Leo­
poldo Freitas apresentou-se ao tenen­
te do Exercito que penetrara em pa­
lacio, com um grande contingente, es­
clarecendo-se então, toda a verdade 
do que occorrera desde ás 19 e 112 
horas de sabbado ultimo. " 

dacção o sr José Martins Marques, 
negociante em Mulungú, que veio a 
esta capital a serviço da causa da sal­
vacão nacional. 

r 
Há, na Repartição dos Telegraphos, 

telegrammas retidos para: Ribeiro, Se­
verino Medeiros, dr. Cassiano e Al­
varo Souza, Duque Caxias 401. 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 7, foi de 478$700, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

O sub-delegado de Mulungú com­
munlcou ao dr. Irenêo Jofflly, secre­
tario da Segurança. Publica, que no dia 
6 do corrente, o menor Manuel de Aze­
vedo, ao passar o trem de Alagô!l 
Grande, precipitara-se no leito da via 
ferrea recebendo graves feriment.06 em 
consequencla dos quaes veiu a falle­
cer. 

A policia averiguou a acclàentali· 
da.de do sinistro. 

O dr. Manuel Moraes, delegado da 
capital, tendo regressado de Mogeiro, 
aonde fôra por designação do dr. se­
cretario da Segurança Publica, enviou 
hontem o seu rela.tono acerca àas oc­
correnclas verificadas na referida lo­
calidade, sobre o que instaurou ln­
querito, tendo funccionado como seu 
auxiliar o escrivão José Fernandes. 

O que irria salvo n Insprcto­
rin A gricola e o Srrvico do Algo­
dão, este de collaboração com o 
Estado, mio sei mas .rnpponho 
que devem rntrnr como f actorr.~ 
maiores de preservaçiio, a copia 
dr serviços e a integridade mo­
ral dos respectivos chefes. 

Força é conf<·ssnr, o dr. Al­
pheu Domingues, delegado do 
Serniço de Algod,io neste Eslndo, 
é um chefe que honra o funccio­
nalismo da União, pelo suprrior 
criterio, conhecimentos profis­
sionaes e deuotamento rí cau n 
publica. 

Quem qurr que o acompanhe 
no desempenho de seu alto en- ' 
cargo, tem de admirar a infali­
gm>el operosidade, o zelo incnn­
savel, que tem feito de sua re­
partição uma das bem organi­
zadas de quantas tem n Uniiio 
entre nós. 

O anno passado, estendeu o 
dr. Alpheu até Cajazeiras, o raio 
de sua actividade nn Pnrahybn, 
com a insfnllação de um posto 
de classificaçfio. 

Ili e d ida julgada com pressa 
por alguns que viam-na apenas 
n taxa a pagar, hoje, solicitude 
com que todos buscnm a clrtssi­
ficação do precioso prod11cto , 
não póde deixar de ser olhada 
como um bem para o município . 

Foi uma barreira imposln á 
gnnacin de muitos. e umn disci­
plina applicada á lisurn dr todo.~ 
os negocios. 

Grande foi a grila que sr f Pz 
o anno passado contra a prnçn 
de Jlossoró. Este nnno n<io se 
falia nisto, porque a clnssifica­
ç<io do Posto com quanto não 
obrigue, tem sido acatada prlos 
commerciantes daquelle centro 
que entreteve sempre com Caja­
zeiras relações commerciaes an­
tigas e beneficas. 

Pois bem, aquillo q1v se está 

E seria Jn(Jis um estimulo pa­
ra o productor. assim como a 
classificnr<io do algodão em plu­
ma é 11m estimulo para o indus­
trial . 

Contando-se com r, brnevo­
lrnria do nrfual chefe do ser-
1Jiço, é bem de ver como o ac­
côrdo entl'P n Delegacin e o Mu­
nicípio se faria sem difficu/­
dade. 

Eu quno confessar lealmente 
que não é minha n rnggestão; 
já e11 a ·ouvi a espíritos esclare­
ridos. NPstns tinhas só faço 
lrnnsmittil-n ao estudo dos in­
tere.~.rn<fos, para, divulgada, es­
t11dadn, reguinda, se tornar ob­
jeclo de Julgamento dos illus­
tres venndor<'s de Cnjnzeiras. 

Creio que .çe nrio póde sahir 
dessP dilemmn: gunrdndns as 
proporções entre o commercio 
de lã <' o de algodão em caroço, 
011 11 medida orrt nluilrada é con­
vrniente, ou o posto <Í<' classi­
ficação, já existente, nrtdn 11ale. 

E eu nunca 01wi ninguém ar­
c11.rnl-o de damnoso. 

Num simples registo dn idéa, 
nüo pos.rn dizer mais. 

Nrfo m<' furtarei enfretnnto, 
de voltnr no r1s.rnmpto, si mere­
rer p[le o estudo dos interessa­
do.~. 

HTLDERRAXDO LEAL 

(Do"() Río <ln PPi.l'P", <ÍP r.n­
jaZPir11s). 
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Sociedade de Agricultura 
CHEGOU A IR PAF..A 

O HOSPITAL 

S . Catharlna <BlumP· 
nau), 13 de setembro de 
l!Jl5 

Illmos . srs Viúva SiJ­
veir'l & Filhos 

A proxima exposição de Aves, Plantas 
e Bicho de Sêda, na fazenda 

Rio de Janeiro. 
O signatario, soffren­

do por muitos annos de 
rheumatismo, ultimamen­
te atacado horrivelmen­
te . sendo levado ao hos­
pital, uade permaneceu 
approximadamente um 
mez em rigoroso trata-

•' Simões Lopes'' 
O peric,do revolucionario que 

atrnvessamos não perturbou de 
nenhum modo o labor habitual 
de nossa população, e assim é 
que continuam os preparativos · 
pnrn a Exposição que promove 
a Sociedade de Agricultura, de 
19 :-i 26 do corrente. 

.Já chegou o mostruario de ca­
sulos e meadas de sêda, o qual 
constitúe o que ha de mais com­
pleto e lindo no assumpto. As 
.lngarlas fizer:1m a segunda mu­
da e vúo comendo constante­
mente folhas de amoreira O dr. 
Diogencs Caldas. lnspector Agri­
cola, uvisa aos interessados que 
quizerem acompanhar a cria~:io 
nas phases restnnll·s qur pode­
rão vi si lar a "Fazencln Simõrs 
Lopes", onde receberiio locl:is as 
explicações necessnrias. 

Não mais se rcali,wrú o con-
curso ele vaccas leiteiras, como 
estava annunriado, porque têm 
surgido alguns c.isos de febre 
aphtosa nas immediações da 
capital e, devido ú furil tran~­
missiio dessa moleslia, niio l\ 
conveniente reunir animaes de 
varias procedencias. 

Estiío quusi terminadas as 
insfallações da sec1;ão de aves. 

A secção da Delegacia do Al­
odão também estaí pr~parada e 

vae ser arranjada pro · nna 
segunda-feira em diante. 

Domingo proximo h:werá uma 
reunião dn commiss:io de senho­
ras e senhoritas, enearrega<las 
da secção de flôres, us quaes '-e· 
rúo conduzidas num automoYd. 
para isso contrnC'lado, ú S('dP ela 
SociedndP de Agrkult urn. 

....,. mente, infelizmente sem 
resultado positivo. 

Achando-se nesta triste emergen­
cia, recorreu ao muito poderoso e sem 
rival, para a cura de seu mal, oElixir 
de Nogue1.-a, elo pha··maceutico-chi­
mico João da Silva Silveira, restabe­
lec.endo-:se de tao atroz soffrímento. 

Podem vv. ss. di:spGr, para o que 
lhes convier. nesta cidade. 

Do amigo grato 
Ildefonso Teixeira 

<Firma reconhecida> . 
............................................. ..................................................................................... ~. .......... .... ... ...... .... .. .. . ....... ...... .... .. . . .................................................................. . ,.,11,s• 
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CI1 'EMA THEATHO HIO Bll,\ 'CO "St•s . :io das mo,,:as" 
Um l'nrantador film ":'\-ll Iro Golclwyn M:iyrr", com a lincla artriz 

Marim1 Da\'ics, srrundada prlo apn•eiado ad<>r O~wn l\lnol'c t' pelo 
<'Xcelkntc comico Karl Dnnr "O !\loinho Vernwlho". 7 pnr­
frs encantadoras. 

CINEMA .FELIPP1tA - O "Programma !\latarazzo" apre­
senta um film emocion:rntc <' -;ensacional em ~ ,_[,ri<'s, 10 r.pisodios 
e 22 pnrtes - "A Sombra do Tign•", eom flugh Allun t' (;Ja<l~·s 
Mac Connell. - 3.' série, em 4 partes. 

CINEMA SÃO .JOÃO Homun Novarro <' Norma Shenrer, 
na mais empolganl<' e encantadora historia de todos os tempos' 
- Ramon Novarro t> Norma Shearer, maravilhosos de expressã<>, 
vúo apaixonar lodos os espectadores de "O Príncipe Estucfante ". 
a producçúo em _que Esnest Lubtisrh depositou todo o seu talento 
como director. - Sup<'r-producçiio da "~feiro Goldwyn !\.foyer, em 
10 partes. 
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t O presidente Oíegario Maciel f 
i communica ao govêrno da Para- ~ ~ ~ ! hyba o extraordinario triumpho ~~ 
~ obtido pelas armas mineiras t 
~ ~~ .. ~ 

! O presidente Olegario Maciel, cuja velhice i 
~ ' ~ 
~:~ gloriosa se affirrna numa demonstração de energia ·· 
~; e de civismo singulares, transrnittiu hontern ao ~~ i ~ 
~ presidente José Arnerico de Almeida o seguinte te- ~f 
~~ legrarnma: ~~; 
i "BELLO HORIZONTE, 8 - Prc--;dent.: ~~ 
I José Arnerico de Almeida-João Pessôa - E' com ~~ 
~~ o maior J"ubilo que comrnunico vossa excelJencia ~~ ,, ;,~ 

~ que está vencido mais um obstaculo àa sagrada ~f 
~; campanha em que nos empenhamos com a rendi- ~~ 
}~ ção do 12." Regimento de Infantaria. O povo mi- ~~ 
:•) neiro, sacudido de um enthusiasmo sem preceden- f•: 
i tes na historia republicana, está pelo espírito e ~f ,~ '•' 
~!~ pelo coração identificado com o meu govêrno e ~i 
:+; prompto a executar-lhe as''deterrninações mesmo ~~ 
~~ á custa dos maiores sacrificios para a grande obra ~{ 
~; de reconstrucção politica da Republica. Eu me ;~: 
~ ~~ 
~:~ congratulo com vossa e~(cellencia pelo bello exito ~.' ~: ~.~ 
~: que vae tendo a lucta em todo o Paiz e por esse ~4 
~; magnifico prenuncio de urna era de grandeza e de ~f; 
~ dignidade para a nação hrasileira. Cordiaes sau- ~!; 
;~ dações. - OLEGARIO MACIEL." ;~ 
~•', ~~ "', ~., 
;.;.~·~·=;~.;::<•!;:~~.;::<·~::::.~::,~·~;::~·~:::~·~=:'.~·~:::~·~:::~·~=:::.~:::~·~::;~·~:::~·~:::~·~:::~·~::::·~-::~·~:::~·~::::.~:::~·~:::~·~~:=: ~.:~ 

Foi ~reso o juiz fe~eral 
O juiz federal, sr. Ismael de Sou­

za, foi preso hontem. á tarde, porque 
não quiz reconhecer a. legitimidade 
do governo revolucionaria, recusando­
se a dar posse ao novo Procurador 
Geral da. Republica. 

O presidente José Americo de Al­
meida integTou o dr. Adhemar Vi­
da! nas funcções para as quaes fõra 
revolucionariamente nomeado. 

---lo)--- -

Pelos Correios 
Pelo administrador dos Correios foi 

posto á disposição do Quartel General 
das Forças Revolucionarias, o sr. Odo · 
rico Morei.11a. Dta..s, funccionario da 
administração dos Correios do Rio 
Grande do Norte, addido á deste E~ta­
do 

---(o,---

O civismo do roro de 
Mamangudpe 

Ao prefeito de Mamanguape foi di­
rigido o seguinte abaixo as~ignado, 
em sua m:ii .. nia composto de membros 
da fami.ia do desembargador Hera­
clito Cavalcante· 

•• Illmo . sr. prefeito municipal de 
Mamanguape: Nós, inteiramente so­
lldarlos com o movimento revoluclo­
nario, estamos promptos ao lado de 
v. s. para defendermos a anela da 
causa da llberdade e interesses de nos­
sa querida Patria. Mamanguape, 6 
de outubro d() 1930 - Paulo Monteiro, 
Joaquim Monteiro, Octavlo Monteiro 
Falcão, Nestor Monteiro Falcão, João 
Ferreira da Costa, Gerson José Blzer­
rll, Olympio Fernandes, Cicero Go­
mes da. Rocha, Arthur Ferreira da Sil­
va e Franklin Toscano de Brltto." 

Jt. :,. :,. O presidente José 
Americo de Almeida tem re­
c e b i d o telegrarnmas de 
adhesão ao govêrno revolu­
cionario de varios chefes 
opposicionistas do Estado. 

I 
S. exc. recebe essas mani­
festações de apoio com toda 

j syrnpathia desde que par-
tam de elementos que te-

1 

nham mantido nas ultimas 
lutas partidarias urna atti­
tude de decencia cornpati­
vel com a bôa moral. A Pa­
rahy ba, nesta hora de pro­
funda transformação poli­
tica, não quer prescindir do 
concurso daquelles que lhe 
possam realmente prestar 
serviços apreciaveis. 

Neste proposito o govêr­
no revolucionario só não 
acceitarár. o apoio ou a 
adhesão dos que de modo 
directo ou indirecto mi­
seravelmente concorreram 
para o assassinio barbaro _ 
do grande e inolvidavel pre· 
sidente João Pessôa ou 
ainda daquelles que se de­
gradaram da estima pub1ica 
por actos de vilania. 

-· --(:)---
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Jt. :f. :,. Apezar dos esforços 

emprehendidos pelo govêr­
no revolucionario, os ser­
viços publicos continúarn 
mais ou menos paralyza­
d os. 

Por esse motivo e até que 

~e normalize definitivamen­
te a nova situação politica 
do paiz, o govêrno resolveu 
não preencher os cargos 
actualmente vagos, só f a~ 

zendo nomeações p ar a I 
aquelles cujas funcções exi­
jam immediata assistencia. 

,----~--................. ._ .... ,.. ................. "-"'~ ............... 

; 
; 
; 

Pela ordem 
revolucionaria 

~ O cyclo do actual movimento 
~ revolucionaria não se completa­
~ rá com o dominio politico, mas 
; !llediante acção justa e efficlente 
~ punindo os que se utllizarem da 
; funcção publica para degradai-a, 
~ opprimindo o povo ou satisfa­
' zendo interesses pessoaes. 

A revolução há de proceder 
com dignidade e rectidão, pois o 
Brasil quer administrações reali­
zadoras, conscientes e probas e as­
pira govérnos de aperfeiçoamen­
to, de respeito á lei e de amôr 
ao povo. 

Feita em proveito da collectl­
vidade e sem preconceitos politi­
cos, a revolução não admitte fa­
voritismo, nem vindlctas, porque 
o ideal revolucionario é salvar o 
paiz da prematura decadencia a 
que se achava condemnado pelo 
mandonismo sem freios moraes 
e legaes e cuidar sobretudo do 
engrandecimento e prosperidade 
da. nação. 

Infenso por índole, educação e 
attitudes aos processos de politi­
quice, o dr. José Americo de Al­
meida assumiu a chefia do Go­
vêrno Revolucionaria para satls-

~ fazer os elevados anseios do povo 
~ e realizar uma superior tarefa po­
i litico-soclal. 
; 

i 
~ 
; 
; 

Por Isso mesmo, o valoroso 
chefe do govêrno Jamais permltti­
rá abusos e vlolencias contra os 
adversarias vencidos, visto como a 
revolução tem por fim a repu'.s:i. 
ao despotismo. 

No intuito de garantir o direi-
to de todos e cohlblr arbitrarie­
dades, o secreta.rio da segurança 
publica está procedendo com ln­
transigencla, chegando mesmo a 
Investigar sobre queixas, abrir ; 
a respeito lnqueritos e prender i 

~~-ª~:~~~e-~u==-i 

A posse do dr. Joaquim Pessôa 
............................. _ 

na Prefeitura da Ca~ital 
Realizou-se hontem, :ís 14 112 1 

horn~, a posse do dr .. Jo~quim 

I Pessoa no cargo de prefeito da 
capital. 

A ceremonia re\'estiu-se du ' 
maior simplicidade, compare­
cendo o mundo 1,olltico e socinl 
dn Parnhyha. 

Transmittindo o govêrno da 
cidade ao dr .. Joaquim Pessôa, 
disse o dr. A, ila Lins que tinha 
o grande prazer de declarar que 
maior gloria não lhe poderia ter 
cabido na vida, do que ter sido 
auxiliar do presidente .João Pes­
sôa. 

Da sua acção no cargo que 
acaba de deixar, os habit.antes 
da cidade eram testemunhas, e 
por isso nada tinha a dizer. 
Maior prazrr no momento nãn 
poderia sentir do que passar o 
exercício ctaquelle posto que re-

A Revulu~ao pit s gue na 
sua marcha ridmfosa 

(Conclusão da 3• pagina) 

cebera das mãos do dr. João 
Pessôa a um irmão elo proprio 
!Hesidente ncrificaelo pela gran­
drza da Parahyba, o seu eminen­
le amigo dr. .Joaquim Pessôa, 
cujn viela publica era de todos 
conhecida. 

Falou depois o novo prefeito, 
que traçou em rapidas e incisi­
vas palanas as linhas program­
ma licas de seu govêrno. 

A sua oração deixou em quan­
tos o ouYiram magnifica impres­
são pelas idéas expendidas em 
IÔrno das sua intenções de ho­
mem publico inteiramente deYo­
tado aos interesses superiores de 
nossa terra . 

O dr . .Joaquim Pessôa foi dr­
pois abraçado pelas pessôas prt>­
sentes á solennidade de sua in­
vestidura nus elevadas funcçõrs 
di> chefe do executivo municipal. 

lhe foram transmittidas pelo sr. 
Other de Mendonça, antigo delegado 
fiscal. 

Logo depois da solennidade foi dada 
tambem posse ao sr. Eugenlo Ribas 
Neiva, thesouretro da Alfandega. e de­
signado para responder pelo expediente 
da a-0uana até a nomeação do func­
cionario effectivo. 

Tanto a nomeação do sr. Antonio 
Milanez, como a designação do sr. 
Eugenio Ribas Neiva foram muito bem 
recebidas pela população, por se tratar 
de dois funecionarios da Fazenda. fede­
ral fieis cumpridores de seus deve',es. 

esplendido glorioso movimento levan­
tando novas forças para reconstru­
cção Brasil novo, prospero, feliz. des­
algemado correntes sacrificavam di­
gnidade nacional manda que apresen­
te v. exc. meu effusivo abraço mesmc 
passo que me congratulo eminente 
conterraneo posse govêrno convenci­
do como estou que homem estudou 
9enodo apostolico nossa querida ter­
ta através grande livro •· A Parahyba 
e seus problemas" não poupará ener­
gias para bem servir Estado ajudar 
erguer salvar integridade nação -
Alpheu Rabello. 

Com esses actos concorre o govêrno 

I para confirmar o criterio impessoal 
que vem adaptando no preenchimen­
to dos cargos publicas. 

Bananeiras, 7 - Hypotheco inteira 
solidariedade movimento revoluciona­
rio. Cordiaes saudaçõ~s - Dr. Ma­
I iano Barbosa, revoluciona rio. 

A JJos11e tio ,,,oro dé· 
legado /iseal e tio 
in11peeto1· inte,·ino 

tia Atft1ntlegt1 
A's 12 horas de hontem, realizou-se, 

no eàificio da. Delega.eia Fiscal, á praça 
Rio Branco. o acto da posse do sr. An­
tonio Mllanez, no cargo de delegado 
fiscal do Thesouro Nacional na Para­
hyba, perante o exmo. sr. dr . José 
Amerlco de Almeida, chefe do govêr­
no revolucionaria. 

Lavrado o respectivo termo, que foi 
lido pelo secretario da repartição sr. 
Pedro Melra. o sr. Antonio Mllanez 
investiu-se em as novas funcções que 

--::--

Batalhão ~atriotico 
A cidade invicta de João Pessôa 

continúa cheia de vivo enthusiasmo 
pela causa da redempção cívica da 
nação. 

E' extraordinario o numero de vo­
luntarias que accorre ao Quartel Ge­
neral das Forças Revolucionarias e ao 
da Policia . offerecendo-se para a 
luta. 

E como nem todos consigam imme­
diata incorporação, o povo, na sua 
anela de combater e derrubar a• ty­
rannia, organiza batalhões patrioti­
cos. 

A nova orienta~ão dada é os tr abalnos da 

Sob a direcção do sargento reser­
vista Francisco Espinola Fernandes 
de Carvalho e com cooperação dos srs. 
Antonio Soares, José Dantas de Amo­
rim, cabo reservista, Euclydes Fernan­
des da Silva e João Cesar de Mello, 
está se: formando em Cruz das Armas 
um vibrante batalhão de voluntarios. 

< As firmas dos slgnatarlos estlio re­
conhec1das1 

O noro ,1,,1,,flt1tlo tio I 
fliip1•1•iç11 ,1,, lndflll• 

lrit1 1•,,st11ril 1 === Fiscalização do Porto '' O NORTE'' 
O dr. Sablnlano Maia, em carta que 

nos dirigiu hontem, com.munica que 
tendo sido convidado para dirigir o 
matutino "O Norte", desta capital, re­
solveu desistir da prebenda, que accei­
tara antes, por motivos de interesses 
pessoaes. 

---(:J---

Reabertura das 
aulas e escolas 

No interesse de regularizar os ser­
viços administrativos e dar estabili­
dade aos designlos da revolução trl­
umphante, o chefe do govêrno revo­
lucionarlo, dr. José Amerlco de Almei­
da, determinou a reabertura e funccio­
namento de todas as escolas e curso 
publicas. 

Al!Sumlu as funcções de delegado 
do Serviço de Industrio. Pastoril, qw• 
nté então eram exercidas pelo vete­
rlnarlo Heitor Santiago, o engenheiro 
agronomo Eplto.clo Pessôo. Sobrinho, 
director de uma das estações de mon­
to. do Mlnlsterlo da Agricultura. 

Sua po.'3Se teve lagar no predio ondP 
funcclona aquclle departamento, â 
ruo. Barú.o da Passagl'm 

-----::-----

O DIA EM P ALACJO 

1 Com o. posse do dr. Alberto Baptls-
ta Pereira, no co.rgo de engenheiro che­
fe da Fiscalização do Porto de Cabe­
dello, foram feitas varias alterações 
no quadro do pessoal titulado da.quel\e 
departamento e bem assim adaptadas 
outras providencias, no sentido de re· 
gularlzar os trabalhos a cargo da mes­
ma fiscalização. 

O novo chefe propoz ao dr. José 
Amerlco de Almeida as seguintes no­
meações interinas: Samuel Ha.rdman 
Norat, auxiliar de escrlpta de 1. • clas­
se, para. o Jogar de 2." escripturarlo; 

da Silva Barbosa, para o cargo de 1. º 
escripturario; a suspensão até ulterior 
deliberação dos srs. João Bernardino 

I de Freitas e Octaclllo Barbosa de Pai­
va e a demissão dos seguintes diaris­
tas: Bacharel Antonio Gomes Paren­
te, Godofreào Vlanna da Costa, An­
tonio Beneàicto de Barros, Adelino 
Oavalcantl, Alcindo Pereira. da. Sil­
va, Glanco Lopes. Manuel Llns de 
Mello e Pedro Ribeiro Pessôa. 

---(:'---

Serviço do Algodão 

Sendo a lnstrucção um d06 mais im­
portantes objectivos da a.dminlstiia­
ção, a medida ordenada é justa e de 
interesse geral, tanto mais quanto o 
govêmo revoluclonarlo aasegura. e ga-

Esteve hontem em Palaclo, agrade· 
cendo ao presidente José Amerlco de 
Almeida sua nomeação p~ra conector 
federal er-i Mama.ngl.Ulpe, o sr. Pauli· 

1no Arantu. 

: Antonio Isidro Bezerra, dactylogra.pho 
I de 1. • cl116Se, pll.ra o Jogar de 3." es­

crlpturarlo. 

O engenheiro Baptlsta Pereira pro­
videnciará. ainda no sentido de ser 
restttuido 6. Parahyba todo o material 

portua.rio que daqui havia sahido na 
administração do l>I". Washington Luls, 
com deet.lno a outras repaittições do 

O delegado do Serviço do Algodão 
accusou e agradeceu, hontem, as par­
ticipações de posse dos srs. Cícero 
Caldas, novo chefe do dlstricto tele­
graphico e João Oscar, encarregado 
da estaçio telegraphica de João Pes­
sõa, recentemente nomeados pelo che-Foram propostas u nomeaçõea do 
fe do goy · revowr.tnn•"'" 
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